
TABElA 233. Análise de variAncia conjunta dos híbridos avaliados em
4 locais. CNPMS, Sete Lagoas,MG, I989t'JO.
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TABElA 236. Coeficiente de correlação e coeficiente de correlação

dc rank de Spearmsn para 18 híbridos simples comuns
cruzados com 3 testadores. CNPMS, Sete Lagoas.Mô,
1989/90.

QM I'
F.Variação G.L P.Esp Raiz(Acam. + P.Esp. Raiz(Acam.+

(t/ha) Queb. +1) (tlha) Queb, + 1) Coeficiente de Correlação de
correlação Spearman

Locais (L) 3 2:77,7508 62,1318 234,% " 1115,52"
'Iratamen- Comparação entre testadores na
lOS(T) 69 3,8750 0,9708 3,28·· 2,90" discriminação para produção

Dentro TI 22 2,5197 0,8757 2,13" 2,61" TI x T.2 0,384 n.s. 0,232 n.s.
Dentro 1'2 25 2,5187 0,5203 2,13" 1,55' TI x '\'3 0,175 n.s, 0,071 n.s.
Dentro TI 20 1,0796 1,4718 -c 1,00 4,39" '1'2)('['3 0,191 n.s, 0,240 n.s.
Entre 'Iesta Comparação entre produção e raiz
dor 2 63,6918 2,6382 53,88" 7,88·· (Acamamento + Ouebrarnento + I)

Interação Dentro de TI 0,239 n.s. -0,226 1lS.

LxT 207 1,6714 0,4206 1,41' 1,26 Dentro de T2 0,267 n.s. -0,123 n.s.
Resíduo 544 Dentro de '1'3 0,210 n.s, -0,245 1lS.

CV(%) 14,65 19,96

"'·SigniflCativo no teste F a 5% e 1%, respectivamente,

TABElA 234. Produção de espigas (kg/ha) de híbridos duplos produ-
zidos a partir do cruzamento de híbridos simples, com
três testadores diferentes, avaliados em 4 locais. CNPMS,
Sete Lagoas,MG, 1989190.

'lestadores
TI T2 '1'3

N° de híbridos 23 26 21
Prod. esp. (kg/ha)
Sete Lagoas 8.067 8.223 6.977
Londrina 6.403 6.703 5.500
Ijuí 6.511 7.156 6.645
Cruz Alta 9.118 9.075 8.279

Média - 4 locais 7.525 7.789 6.850
Amplitude 8.358-{i.715 8.617-6.862 7.298-6.356

TABElA 235. Raiz (Acamamento + Quebramento + I) de híbridos
duplos produzidos a partir do cruzamento de híbridos
simples, em três testadores diferentes, avaliados em 4 lo-
cais. CNPMS, Sete Lagoas,MG, 1989,")0.

'Iestadores
TI 1'2 TI

N° de híbridos 23 26 26
Raiz (Acam + Queb +1)
Sete Lagoas 2,24 2,29 2,11
Londrina 3,11 3,05 3,28
Ijuí 3,15 3,57 3,76
Cruz Alta 2,64 2,88 2,71

Média - 4 locais 2,79 2,95 2,96
Amplitude 3,22-2,43 3,24-2,34 3,49-2,26

AVAllAÇÃO DE LINHAGENS DE GRÃos DUROS

Um grupo de 11 linhagens, que apresentaram boa com-
binação específica com o híbrido simples fêmea testador (BR
201 F), foram cruzadas entre si em um modelo de cruzamen-
to dialélico e, posteriormente, os 55 FI foram cruzados com
o testador comum. Os 55 híbridos duplos formados foram
testados em um látice 7 x 8, nas localidades de Sete Lago-
as,MO, Londrina,PR, Ooiãnia,OO, Iju~RS, e Cruz Alta,RS,
sempre em 3 repetições.

Na 1àbela 237 são apresentados os dados para os 5 lo-
cais e na média dos cinco locais. Apesar da diversidade dos
ambientes, alguns duplos apresentaram-se bastante frequen-
tes entre os 10 superiores para cada local, mostrando a pos-
sibilidade de se selecionar híbridos estáveis.

o efeito médio das linhagens que participam deste dia-
lélico, para produção de espiga e resistência ao acamamen-
to e quebramento transformado em raiz (acamamento +
quebramento + 1), na média dos locais, é apresentado na
1àbela 238. Verifica-se que não há relação entre produtivida-
de e resistência ao acamamento de raiz e colmo. Em geral,
as linhagens mais tolerantes a acamamento não são as mais
freqüentes em cruzamentos mais produtivos e vice-versa.
Há exceções desejáveis, como a linhagem 5, que associou
alta produtividade e resistência ao acamamento. Os melho-
res cruzamentos duplos deste ensaio passarão à etapa de
avaliação de híbridos duplos experimentais, em uma rede
mais ampla. O conhecimento do comportamento da linhagem
em relação à produção e acamamento permitirá uma me-
lhor predição do comportamento dos híbridos onde ela parti-
cipa. - Ricardo Magnavaca, Cleso Antônio Patto Pectieco,
Sidney Netto Perentoni; Elto Eugenio Gomes e Gama, Pau-
lo Evstino de Oliveira Guimarães, Manoel Xavier dos San-
tos, Eliezer ltsmsr Guimarães WinkJer.
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TABELA '137.Peso de espiga (kg/ha) de um experimento envolvendo um dialélioo de linhagens auzadlS com testador comum de grioI denladot
em diferentes localidades. CNPMS, Sete Lagoas,MG, J~919O.

Sele l.agoas(MG) l..ondrillll(PR) Goiânia(GO) Ijuí(RS) Cruz Alta(RS) M~dia
.Média 7.938 6.203 6.1>71> 5.929 &201 7.029

Amplitude 6.504 - 9.774 7.852 - 2997 9.958 - 3.882 7.821 - 4395 9.881 - 6.187 8.4811 - 5.021
c.v. 11,18% 14,04% 26,54% 11,53% J7,33% 17,5%

Melhores tratamentos por local e na média dos locais

9.774 (6x 7) 7.852 (6x 7) 9.958 (6 x 8) 7.821 (6 x 6) 9.881 (3x 7) &488 (6 x 7)
9.355 (2x 7) 7:573 (2x 5) 9.168 (I x í!) 7.1:76 (5 x 10) 9.~9 (5 x 7) &1D8 (4 x 5)
9.254 (4 x 7) 7.361 (3 x 5) 8.930 (ó x 10) 7.237 (5 x 4) 9.649 (7 x 114~\) &049 (5 x 7)
9.080 (5 x 7) 7.326 (4 x 5) 8.713 (4 x 5) 7.035 (6x 8) 9.4'J2 (7 x 1167) 7.996 (6x 8)
9.053 (3x 7) 7.255 (8 x 7) 8.567 (t>x 9) 6.858 (5 x 2) 9.3'18 (4 x 7) 7.953(6 x 10)
9.021 (<> x 9) 7.172 (5 x 7) &547 (i: x 6) 6.H52 (6x 10) 9.391 (4x 5) 7.939 (2x 6)
8.912 (1 x 7) 7.081 (5 x 6) 8.490 (I x 6) 6.757 (6x 7) 9.300 (6x 10) 7.'119 (2 x 7)
8.833 (8 x 7) 7.053 (2x 4) &319 (I x 3) 6.720 (6x 10) 9.263 (5 xli) 7.891 (3x 6)
8.795 (2 x 5) 7.015 (1 x 3) &280 (9 xlI) 6.C>í!6(4x 8) 9.11.11(I x 9) 7.840 (2x 6)
a766 (9 x 7) 7.009 (4 x 7) 8.222 (2 x 7) 6.670 (lOx 11) 9.115 (10 x 11) 7.814 (2 x 5)

TABELA 238. Peso médio de espiga (kg/ha) e acamarnento e quebramento transformado em dialélioo de linhagens, com testador comum de grãos
dentados.CNPMS, Sele Lagoas,MG, 19891'JO.

Peso de espiga (kglha)

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 x

1 7.099 7.358 7.445 7.172 7.841 7.001 7.489 7.180 6.863 6.560 7.201
2 6.207 7.323 7.814 7.939 7.920 6.897 7.103 6.808 6.859 7.197
3 6.950 7.263 7.891 7.586 6.851 6.590 7.416 6.757 7.087
4 8.208 7.271 7.734 7.351 7.001 6.297 7.104 7.268
5 7.527 &049 7.125 6.753 7.144 7.1l0 7.416
6 8.4811 7.996 7.803 7.953 7.016 7.772
7 7.707 7.607 7.149 7.213 7.645
8 7.142 7.540 6.714 7.281
9 6.843 7.172 7.119

10 7,270 7.128
11 6.977

Raiz (Acam. + Queb. + 1)

1 2,48 2,69 2,90 2,27 2,44 2,63 2,21 1,88 2,40 2,64 2,45
2 2,12 2,48 2,29 2,57 2,79 2,30 2,23 2,28 2,64 2,42
3 2,37 2,44 2,63 2,57 2,10 1,93 2,35 2,47 2,37
4 2,67 2,42 2,43 2,17 2,00 2,04 2,58 2,41
5 2,52 2,17 1,69 1,67 2,05 2,04 2,18
6 2,35 2,1:7 1,85 2,28 2,41 2,37
7 2,14 2,25 2,13 2,44 2,37
8 1,48 2,26 2,20 2,08
9 1,73 1,59 1,84

10 2,30 2,18
11 2,33


